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A nROAOK vereador Gucrm, que jlllgál·o. 
im[ll'Ocetleutc o ｰｲｯ｣･ｾｳｯ＠ inito.u-
rado col'tra ｯｾ＠ nO<;;05 af!\igos, 

28 de Outubro de 1883 I j lIizp,g dr paz tam Jem, os srs. ma-
Ｂｾ＠ "crel:HI ... \ 'Ict()rlo'ia JOI' ｃｬｬｾｴｯ､ｩｯ＠ José de ｕ｜ｊｳｾ｡Ｎ＠ capi-

ｮ｡ｭｯｾ＠ pluabel\s a II ÓS ｭ･ ｾＭ (:10 n ern;ll·do A. Nun')s Barre­
mos por ｴ ･ｲｾｭ＠ vinga(lo, ｭ｡ｩｾ＠ n-I to, J o,io PeJro d3 Siln Pinto e 

I . J 'd "1 n ma Vf'Z, Ｚｴｾ＠ idéias que sustentíl- AI'\tOI\IO ｯｾｯ＠ a I va essa, 
mos nas rolnmnas desta folha. ｅｾｾ･＠ processo, cumpre dize!, 

Em bem pouco tempo tres tl'i- fui inicia,lo pOl' pnrte do SI'. jui7. 
lImphos que impol'tam em tres ､ｾ＠ di"eito qne, lI'um t:stimdo of­
uecepções para o juiz de dil'elto fi",io, dirigi-lo ao presiuenlc ue 
desta comarca I) Si'. dI' . .\IanlJel então o RI', dI'. G,JIlçalves Clta­
cio ;\ascim!llto da Fonseca Gal- ves, pedia, pflfO Iltorrt/idtlde, ｾｮﾭ

,..- . 1 fll/llia ｾＨＧ￡｣ｩｦｬ＠ cW lei P.leltoraL. a 
() primeiro fui a nullificação pnn ção, não só daqnellcs nos-

pela ｡ｾｳ｣ｭｾｬ￩Ｎ｡＠ ｰｬＧｯ｜Ｇｩｮ｣ｩｾＱ＠ J.e u- 60S amigos.'. ';omo dos 51'S •• drs. 
ma apllraçao dlcgal t3 ｡｜Ｇ｢ｬｴｬＧ｡ｮｾＧＱ＠ ｃｨ｡ｶ･ｾ＠ e ｾ＠ tanlla, c ::,ouza ｐｉｾｴｏ［＠
f\!lta 1.01' s. 5" de anthentlC,lS dos pnmell'os, pOI' terem feIto, 

de uma eleiçãO havida o auno ! na alta ｳｯＮ｢･ｪｯｬＧｾ｡Ｎ＠ de, s. ｾＮＬ＠ uma 
!'l3ssado. apul'Ução contrana a le I, dos se-

'Conll'u essa aplll'ação nos prO-I ｧ ｬｬｮ､ｯｾＬ＠ pOl' terem 6col'0<:oallo 
nunciámos auertamente, e tive-los mesmos ｪｮｩｺｾｳ＠ de paz a isso. 
mos a satiefação de vêl' a ｡ｾｳ･ｭＭ Vel'dade é q n!! o sr. dI', Gon­
bléa confirmar a ｮｯｾｳ｡＠ opiuião. çalves Chaves não ligon impor-

O segllndo foi a ｡｢ｾｯｬｶｩ￧￣ｏ＠ tancia ao omcio do sr. dI'. Gal­
pdo presidente da pl'ovinc:a do vão , e havia-o conuemnado ao pó 
então, o sr. dI'. Theouoreto Sou- do urchivo de sua SocI'ctaria, 
to, das ｭｵｬｴ｡ｾ＠ impostas pelo SI'. quanuo de lá foi arrancai-o o SI'. 
juiz do direito a algnus jui- cOl'oucl Lemos, então na pr6si­
zes de paz, 1I0SS0S co-rcligiona. dencia, e mandou proceder cou­
ｉＧｩｯｾＬ＠ por não terem compareciuo tra os juizos de paz, sómente. 
estes, aliás com motivos justlfi- Contra esse monstrl'ngo quo, 
｣ ｡ ､ｯｾＬ＠ á celeblll'rima apuI'ação pOl' auerração, tev'l o nome do­
por s. s. feita e pela assembléa processo do fóro . nos pronun­
condcmnada. ciámos ainda, mostl'undo que 

Ct!nsmámos tambem esse 0.- neahumn criminalidade havia 
cto do sr. dI', Galvao, que MO da parte dos SI'S, major Bessa e 
enconh'ava apoio, nem na loi, 8COS companheit'os o que, pOI'­
nem no bom senso. tanto, er"- sem razao de lIel' o 

O terceiro foi ultimamente o processo que, até, incompeten­
ｬｵｭｩｮｯｾｯ＠ aeeordam do tribunal 'temente, 1111 instaurava contra 
ua relação do dlsh'icto, confir- ellcs. 
mando o jllridíco deilpacho UO ｾｉＧＬ＠ E o ｉＧ･ｾ｜ｬｬｴ｡､ｯ＠ foi que o colen-

• 10 tribunal da ｮｯｳｾ｡＠ relação, 
como a ｰｾｴｲｩｯｴｩ｣｡＠ ｡ｾｳ･ｭ｢ｬ￩｡＠ de 
1882-1883 I' S. 0,,0. . o ex-pI'e· 
siJcnto da provinci:\, o sr. dI'. 
Theo,loreto :'outo, vieram corro 
borar com as suas ｬｵｭｬｬｬｯｾ｡ｳ＠ de­
cisõP3 todas q uantas ｩ､￩ｩ｡ｾ＠ ex­
penuemos, relativamente ￡ｾ＠ tres 
q uMtões de q lIe traltímos. 

E não servirá isso de licÇão ao 
sr. juiz de direito da comarca da 
Lagnna , para que não mais tra­
ga , ｰ ｾｬｯ＠ menos, a iuqllietação 
de espirito a ｨｯｭ･ｮｾ＠ probos. ho­
nuat e o ｬｾ｢ｯｲｩｯｳｯｩＬ＠ como o er, 
nessa o seo, companheIros. tra­
zt\ndo tambem com ｩｾｳｯ＠ odes­
ｰｲｾｳｴｩｧｩｯ＠ de sua autoridade. a 

perda úe sua força moral. O 8eo 
descI'édi to. a sua deSCOD!lidel'a· 
ção 1 

Até onde quor chegar o sr. 
dI'. Galvão? 

Seja onde fór, havemos de a­
companhai-o. fique C'lrto, 

E quando tratal'-se dos nossos 
amigos, do nosso partido, A 

V crdade estará som pre do lado 
destes para defendei-os de seos 
i ni migos e mui to especialmen­
te dos Tarturos politicos. 

HA NSCRI PCÃ O 

Tome-se nota sobre.a pro­
ranação do OOlOio1;Oo 

A profanação dt1 Domingo, ê urna 
revolta aberta contra Deus; é uma 
profissão ｾｵ｢ｬｩ ｣｡＠ d 'atheismo. Quan­
do do alto de nossos templos, de 
oito em oito dias, o sino chama á 
ｯｲｾ￧￣ｯ＠ OS chrislãos, no dia consa­
grado ao Senhor, (loucos, mui pou­
cos são 05 que comparecem, tor­
nando·se por consequencia elles 

､ ･［･ｬＧｴｯｾ［＠ pol'.)m j'aI':\ on,lo SI' LI i • 
gcm esLes homens, est:\s mnlltr.r.,ô, 
estes filhos ､･Ｂｯ｣｣ｮｲ＾｡､ｯｾ＠ tI 'e 1.1 h'l­

m por lliantc! l'uJuntac,0 1)5 
clubs, as praças, aos campo, a, t 1-

bernas, as ｃ＼ｬｾ｡ｳ＠ tle jogos, Il de <le­
I'a iJão [/ilhos prodigos, cllr.s n'ill 
conhecem mais a caza de sell Pli. 

Nem a noite põe termo ao im­
men o escantlalo. [' neste inrel l 

tempo que a innocent:ia encontra 
freqllentemente a maior seJuc(ln; 
e ([1I0 nls sombras se ･ ｸ･ ｾｬｉ ｴ＠ m 
mysterios d'iniquitladel ｾｯ＠ dia Sil­

guinte se volta,o a seus trabalhos , 
é com o corpo arruioado pe in­
temperanças da ve pera, o ･ｾｬｬｩｲｩｴｯ＠

fatigado de dissipações e intrigas, 
o coraçio corrompido, a alma ｰ｜ｬｾﾭ
suida de remorsos, recomeçand() 
por con equencia a semana com a 
maldição de Deus, 

De sorte qlle nesta horrorosa de-o 
ordem qlle clama ao céo vinnanl'a o , . 

é o dia santo mais profanado da se-
mana. Póde ir mais longe o ultra­
ge? Mas porque ha de er e te, e não 
outro o dia para :lssim ｰｲｯ ｾ､･ｲＮｳ･Ａ＠

Quem não ,-ti n'esta escólba um 
instincto satanico, que busca por 
esta approximação tornar mais in­
suItante o despreso de Deus e de 
sua fé? Que exemplos es tamos dan­
do ao mundo inteirol 

Que devem pensar lIe nós os es ­
trangei ros, que vindo ao Br:lsil , 
ｯ｢ｳ･ｲｶｾｭ＠ o desacato tlsC<lndalo o , 
que aqui se faz no dia sagrado? Eu 
não fallo SI) dos estrangeiros catho­
licos, cujos sentimentos religiosos 
tão profundamente ferimos, e a 
quem tão cruelmente humilhamos 
pelo e1espreso d'uma religião que 
tambem é sua, (alio dos protestan­
tes. l'assae na heretiC.\ Inglaterra, 
melropole da :leti vidade e do ｣ｯｭｾ＠
mereio. 
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y(·,I " ahi .'0 d,"nir.,;'J um ｵｾｩ｣ｯ＠

wu.lo de f.,zenda 11:\ (ltlrl;\ u'uma 
! IJ.,' ｾｾｮｨｵｭＮ＠ rl·.les ao lOca0 ' l . 
I, s ｾｬｬ＠ ri <' ｾｾｊＱｬ＠ is,u;, Ｈｬｾｬｉ｡ｳ＠ as 
d I ｣ｮｭｴ ｾｬｩ｜ｴｩＤ Ｌ＠ c ＨＧｾｾｾ｜ｾ＠ ale ao meio 
ui . r.1tl.te" em ｬＢｫｮｬｾ￧ＱＰ＠ algn· 
111;' j"o IUC;lllO I·ur uml SllIlplc' 
b!. ,I da. 

Cirrt!lam :lhi o- lrln port,'s como 
r :'o f ＧＢｾ＠ ci.1. ,\ " I] H) ｦＮｬＷＮｾｉＱｊｮ＠

t. ･［ｮｾＮ＠ a' ri,lraç.l< ,1.1, e.;rl'ps, ｰｾｲ ﾭ

lu. , m :I or Cl' o turn:io impo-si­
Ｌｾｩｳ＠ o ｲ･｣ｯｾｬｨｩｭｾｮｬｯＧ＠ ｾｉｏ［＠ 05 ｃ［ｊｲｦ＼Ｉｾ＠

Ｈｾ＠ 11 p,p"rltl ,,:iu lran:ilam n Ｇｾ［Ｚ［Ｚ･＠

,li : :lI' m, al=lIns c Irra) parlicu­
l..rc'. c em lIlui ＨｬｾＧｉｕｃｉｬｏ＠ numero 
, ,o:, ｵｵｲ｡ｮｬ｣ｾＬ＠ hora, .10 ｳｾｮｩ￧ｯ＠
reli I", I. l, f,tbric:ls. C;:,l imme:\-

h í,ltricai' , cujo' (lroducto- poJem 
1.,: I ccr o unll-rr:o ｩｾｴ･ｩｲｯＬ＠ tr"b:!­
Ih ,til cU s! . -lO. :1 F.scoS'1 10 Ｂｾｯ＠

lllol, I) caminho- tlc ferro ,uspen­
,h':n :ultk\or.lnle, clinJ de; o in· 
t,'res, , o prazer, tu rJo pára reli ­
ｧｩｯＬｾｭ･ｮｩ･＠ di1nlc tia 19ratl:l ｬｾｩＮ＠

-2-

cump:itlo, em commum e obril:.'­
lorio- p;lra a ｉＱｾｃＮＧｩｏＬ＠ e,igem rigoro­
ameutu um tumpo, um Ilia onr-

C-ItlO, em ｱｵｾＬ＠ livre tltl tntlo o tr;l­
b.llIIO, o pOIO inldro 11 :,,,a junlar · 
ｓｾ＠ em seu ' lcmplM, c mo I ri r pnr 
mClo' d'oracõcS c sacrilicios solelll­
ｮ･ｾＮ＠ o laço sagr;ldo quo o pren,ltl á 
Deus. EIS aqui lambem o quc C, 111-

plchendcm lod.l'; as nações da ler­
r . De la . orle, não se acha u 101 SO 
que não lenh:l o ou dil ds repou o 
e culto publico. Para os chrislãos o 
domingo; para os judeus o :alJlJallo; 
para o' musulm1nos a sex.ta-fcira; 
para os illolalras IrOrmuz e lle GUl, 
l egunda-felra; p:\I'a ｏｾ＠ negro' ｴＱｾ＠
ｇｬｬｉｉｈｾＬ＠ a tcrçol: p.11':\ os Mongilc' a 
quinta '. &. Touo o pOI'O, ptlis, que 
não lem dia legalmenle re-cl'I'auo 
o coIto nacional , ê um poro sem 

nome religioso entre os pOI'OS; não 
ti chri LIo, nem j utleu, nem maho­
metano. nCID pagão; ê algu ma cou­
sa de mOllstruo o, ê allleu. A prof.\-
uação do llominóo, rluer dizer mina , pruprios correios, que le\'am 
da Religião, e quem diZ ruina da a lo<13, , ' p rl - do glooo, e del'cm 

trazs cartas Lio numero a!5, tão religião, tliZ:-lllarchia nas inlelli-
111'6enlP' e importantes debaixo de geocias, anarchla nos corações, a­
todos O> ponlo de rista, fazem el- narchla nas acções; duvidas, treus 
les serriro! Tanlo em Londres, co- angu ti ,seo;;ualismo, egoismo, 
mo na [sco i:l, nem uma sô carla orgulho, rel'oILa, sêue d'ou':l' sêde 
e dislribuida, nem parle ao ,lomlO- de prazer, desencadfamenlo com­
so. , as outras cillades há uma uni- pleto de todas essas [tiras chamadas 
ca dislribnição. )Iu esle lempo que paixões, e cujo immundo ｾｶｩｬ＠ ｾ＠ o 
o inglczes lir m ao trabalho. em. ･ｯｲ｡￧ｾｯ＠ Ｎ ｾｯ＠ ｨｯｾ･ｾＮ＠ Quem diZ rUlna 
pregar-ão como 00s nos thealros, no da ｲ ･Ｂｧ ｬ｡ｾＬ＠ diZ num:! p:>.lavra.:; 
jogo, nos b..,il , nas tabernas! :'i<10; degradaçao do ｨｾｭ･ｭ＠ ｡ｴｾ＠ ao nl. el 
nem um sô thellro se abre 10 tlo- das bestas e ainda mais abllxo 
miogo; nem uma ｾ＠ taberna du­
raote as hor do omcio. me'ma 
ercridade observareis nos Estado 

t:nidos. 

A profanaç:io do ､ｯｭｩｮｾｯ＠ é entre 

d'ella .-

nRIíD\DE 

B istoria de todos ｯｾ＠ dias 

---------
nma mão do! longos dedo. o unha'! iremos eolher o moi perrum;lI)o,Oq 
ros..ldas, com o olhar profulIllo a faremos fugir com a nos,:I (lr&.lenç:\ 
sClsm:IlJor rnergulhatlo nas uthcraes a tllnilla o rapilb corça dtl bosfJuC$ 
regiõcs ,I,) idt'al, acompaflllalHlo o sa:::ratlos. 
e<vO:lpr rapitlo e C:'l)ridlOso tias DU:ls r.rcanças gcntis O ｴｲ｡ｶ･ｳｳ｡ｾＬ＠
borbolotas tia IlII :lOta ia. n ssos ｮｉｨｯｾＬ＠ meu amigo, s;\ILar:i() 

Aproximei-mo e tO'll1ci-Ihe tle le- dianto de nós o I irão! ･ｬＱ｣ｨ｣ ｲＭｮＬ ｾｾ＠ a 
va sobre o Itômbro alaba ' Iril1o. alma de seu iloelico balbuciar ill-

VolLou-se sulL:lndo UIll pc<)ueno fanli!. 
grilo tle susto e ,h'poi tle P'I satlo o Fuj amos, fujamo' bem depressa 
primem) mtllllcnto de orpresa , con- , desta socieJalle quc, por n'io poder 
vi dou-me, sorrilltlo, a tomar Ulll ' comprehemler-me, ｴｬ ｣ｾ ｰｲ･ｺ｡Ｍｭｯ＠ c 
logar:l sou lallo. r,,1O não plllle (lenJoar-te a não me 

Debrucei-mo tambom sobre a ja- de'pre7.ares lambem. 
nell,l. Vamos, 1]110 mais desejas 1 Em 

Duranle longas horas, solelramos mim lerás um:\ COll1panh 'im fiel e 
ambo<, IMlal'r.lllor (lallITa, syllaba cslremosa, sem(lro slllit;ila em 1'011 0- .. 

por sy llaul ,toJ.ls as cslrollhe' desse ｡ｲＭｴｯｬｬｯ｣｡ｲｩｬｬｨｬＩ＼ｯｳ､｣ｾｶ｣ｬｬｬｬｓＬ＠ sempre 
poema eocantauor c ｳ ｵ｢ｬｩｭ ｾ Ｌ＠ ｭｹｾＭ prompla a sacrificar-se (lor ti -
terioso e iJcll, que se cllJlna o - I.: eu ouvia-·a sorrintlo; acompa-
amor. nhara-a n':I'lll cl le divag:!r de sua 

Sua fronte vasta e polida como o imagin aç;'io ,Irtl ante; houi:>.-Ih e sof­
marmore de l'apllos , inclin;l\'a·se frego as IMla vras que (lrolluncilva, 
com doco ｬ｡ｬｬｾｵｩｴｬ ･ ｺ＠ sobre meu lia-Ihl\ dcntl'o Il'alma o pensamento, 
peito. mesmo antcs llo ser formul ;lllo. 

Entre as mllllms conservava, as Pouco del)oi' snavam onze horas, 
suas m:!tlS tépi,bs ｾ＠ macias. no elcgan te rclolgio posto sobre uma 

Ptlr vezes meu ollJar mergulhava- tias mezinhas tia sala em que esta· ｾ＠

se em seus olhos, ncgros COIllO a vamos. 
noute, profuOIlos, como o abysmo. A noute tornara-se fria, sem po-

u h:>.liln perfumatlo o suare I'i- tler mitigar o calor de nossa fronle 
nha alagar meu roslo e ｵｭｾ＠ luf:lolll nem reler os audaciosos transportes 
de seosações mysteriosas e caJidas, de IIOSSO febricitttnte di T:\gar. 
percorria-me o corpo. Rccolhemo-nos feclundo a janel-

Durante ｬｯｮｾ｡ｳ＠ horas assim no, la. 
conservamos, no duce arrnlar de Uma creada vcio ｡｣･ｮ､･ｾ＠ o gaz, 
nossas rassatlas reCOJl!:lções, embe· qlle por orrlem do Juanila se con- , 
biJos no risonho que ideavamos senira ale ontão inacti vo. 

- Um dil, suspirava JUln ita, Ollllas de luz jorraram logo, dos-
com sua voz harmoniosaelanguilla, tacando todos aquelles peq"enos \ 
um dia fugiremos ambos em uusca ｦｉ Ｚｬｴｬｾｓ Ｌ＠ aquellas artisticas futil itlades :J 
de um ninho occullo e ignoratlo, qne constituem as delicias de uma 
onde po 'amos escolllJer nossa ven- mulher de gosto. 
tura. ｄｾｭ｡ｮ､｡ｲ･ｭｯｳ＠ o duce clima Sentados ne fôfo sofá de setim 

nó ,não si> uma in urreição conlra Era por uma estrellada e clara da lLalh, Oll as poeticas p:>.ragcns a7.ll 1, sonentlo a (lequcnos goles o 
Dco', mas uma coofisslo publica Doule de estio. da Grecia an tiga. cltil que nos servira a creada ･ ｾ＠

de atheismo. Duranle o di:>., sol ｡｢ ｲｾｳ｡ｲｬｯｲ｣ ｲ ･ｳ Ｍ Uma casinha pequenina e i>ranca graciosas chavenas tle fina porcella-
Tal é o eo mais Terdadeiro e Lára as folbas das arvores e fizera no servirá de abrigo. na. ainJa por muito tempo, prose-

odioso caracler. A religião, moito assomar a fronte dos mortacs o Percorreremos juclos o nosso de- guimos em IIOSSO scismar amoroso, 
bem o sabei., ê o laço que nne á cansaço e o suor. licioso jardim, cujas emanaçõcs pel- fllrmanllo projectos absurtlos o im-
Deu não somente o homem iodil'i- Apenas descamb:i.ra para o poen- fumadas ,irão afagar o nosso placi- po ' iveis, mas que naquelle mo­
d I, mas o hnmem colleclivo, aqoe le, apenas as frescas hrisas tia tarde cid o somno. mento nos pareciam bem simples e 
ch:imamos povo. Este laço não e- tinham ,indo snavisal' o calor tro- Juntos nos mergulharemos nas rea1ila,eis. 
xi:ilc plra um PO"I, mcn que, se picaI quo fizem de dia, apenas a esplendiJas recordações da anllgui- No outro dia pela manhã, sabia 
não manifeste por certo acl&l pu- noote cobríra a terra de sombras e dade, que tiveram por theatro 8S.'I8S eu da casa da Juaoila. maia apaixo­
blicos, compridos em commum, por de orvalho, eu, Catigado, ･ｸｨ｡ｵＮｳｾ＠ lagares. . nado do qu, Da '''pera. mais i •. 
meio dos quaes este povo, testemu- ､ｾ＠ cansaço, sedeDLo de praser, ､ｬｲｾＭ ｒ･ｬ･ｭ｢ｲ｡ｾ＿Ｌ＠ a hlltoria dOi paciea ___ di 'Ial ,.... 
nbe sua ｦｾ＠ como poro, e soa deren- Ill-me para onde me eiperava ｊｵ｡ｾｊＭ heróes qae ahl merar. 1IOIlte, ..... &Iodí!r de QOtO ....... 

dencia á rO! peito da divindade. To- ta, a encantadora andaloza, CUJOS VerelDOl VIIIOS lU'1ildo d ... &_Iado. 
da na'j.io poi , que não tem culto olhl) me haViam prendido. dai 0Ddas, Jopter raplaado ｾ＠ daravam ba,iam 
publico e obrigatorio para eU a, Cáz Encootrei-a reclinada sobre o pai- 881'1lO1es .... de b&Ie.. .... 
profi são pnblica de atheismo. Ioril da jau8Ua, CJm a fronte peo- Depois, á lanlioba, di'III .... I,.:M!H 

Ora, estes aetos de culto publico, $ativa pouaada Da branc:a 11*1110- pelai .llallllOlt ..... da'llll .. .. 
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ｭｾｩｳ＠ carinhoil:l e mais lern:li ell, Ｈｉｩｾ＠ I cheio tio ｰＺｬｾｭｯＬ＠ a physionomla ru- !fam liberal, qnA co:neçou :I ,er pu-' ｾｰｯｬＺ｜ｉｉＰＵ＠ á t:lmp:li 11:1 bllCca, ｮｾｲｩｺ＠ e 
a dia, mo senti:l ｭｾｩｳ＠ ｲｲ｣ｾｯ＠ (le SOIlS I bm e ｰｲｯｾ｡ｩ｣｡＠ de um inglez que ｢ｬｩ｣ｾＢｯＬ＠ ne. ta cilladl', no tli.l 23. I on,illos c,1rria muHo ｾ｡ｮＺＺｮＢＬ＠ ＱＬｬｨｩｮｾ＠
encantns c ｭ｡ｩｾ＠ carn do passar to· militas \·0 7.0S encontràra embriaga. Desejamus·!hc 10101:05 allflOS tio o lingua linha·os Irinc:ulu ás tlellll' 
tia :ll'itla a senla/lo, do e quo lI'e se momento, auel'ta ,·ida. ｉｴｬ｡ｾＬ＠ o ｡ｯｾ＠ ｲｩｾｾ＠ ｴｩ［ｬﾷｾ･＠ 11101 criulI:\ 

Minha f"rtnna ia·so r:tpiilamenle uma bocca onorme, de cujo cant'! E csta! ... -Lemos na «/lr;;pnrra'l recemlla'cilla-morla.n 
oscoando [l(Jl' elltro os dellos. seml"'e I sahia um !io de gros,a baba, que se ção.. ＮＺｊ･ｬｾﾷｬｩｯ＠ pr ... 'jll.,j"I.-C;"O) rr."I­
solieitos em realisar os capridllls cstenrlia sobre a rendada fronha do "O presillentc lia prol'incia dn A- tallo aqui no 2,' oistricto roi o M!­

qlle a ｛ｬｨＺ｜ｮｴｾ ｾｩ＠ I cmal';! para cu 11- li'a l'csseiro, rosona m com um ruillo I ｭ｡ｺｯｮ｡ｾＬ＠ dr. ＬｲｯｾＱￍ＠ l'aranag-lIá, Cha-' guilltc: 
tenla r minha ｡ｭｾ＠ .10. suino e material! mOIl ultilll'lmrolte á I'o:;ponsabiliola- Domingos C"sta i08 \'olos 

'l'tltlns os ､ｩ｡ｾＬｵｬｬＱ｡＠ joia [lreciosa, N,'io quiz encommotlal-os. do o «Jornal do Amazonas», por es· Thomaz Ch 'l\'cs tO;; « 
11m ｃｾｬｯｲ Ｌ Ｉ＠ oll'g:\Ilto C carn, UIl1 nolirei·me. te havcr accusacJo s, ｣ｾＬ＠ de ter ral- P'Jrcira Olil'eira O':! '( 
objccto 010 :u'lc, eram 1>01' mi:n (Ie- No di:\ segninte. ,Juanita recebia si ficado a lei de orçamento provin- Francisco OUTeiros Ｘｾ＠ te 

posit:ullls ｾ＠ sell, pós CO'110 UIlI tn· uma c'lrta miuha, na qual lhe nar- cial. ｾｬ ｡ｮｯ･ ｬ＠ Barreiros EH « 
buto presla lo pur mcu amor, iLgra- rara o qtle vira. O juiz mllnicirul de )Ianaus, em Tolenti no ｒｾ＠ ,( 
ça e:'l Imlllra darl'lêlla mulller. ｓｾｭ｡ｮ｡ｳ＠ oIcpois um [larluetc con- sentença proforida nos aut,)s de ex- Genllino Vidal 70 te 

JU:llllta rccobia essas l,rfertas com I tlll zia [lua a Europa a languida An- hibiç:io de autcgrapllfl, jull:llll im- Emilio antos 6!) « 

um sorri50 ｣ｴｾ･ｩｯ＠ ti o graliollo, rC[lr6- tlaluza, e o luuro filho tle Albion. proceuente as rnõol:; aprcsentallas Souza Pinto :17 « 

henrlcllol o'lI\o an mcsmo tempo 010- ' N,IS brumas U6 Londro., entre o I [leIo presidente da [lrol'incia c con· F,ln\lpO 36 « 
｣･ｭｾｮｴ ｾ＠ [lor aljlllllo a q:le chamava e5[lllssJ fumo uas fabricas, jllnto a uemnau·() nas euslas,» Franci$Co namos Ｒｾ＠ I( 
millha p:nd::;:a litlarle. I ulIla meza em quc brilhlm as ba- . ｾｨｩ＠ fi ca sem cornmelltilrios a no.

j
' Ale.tanrlr6 ｾｬ｡ｲｳ｣ｨｮ･ｲ＠ i;; ,( 

Uma \'C7., nãtl ,ci porque motivo t,ltas e o «1'03S t beef,)) ia Juanita tlcla rio crg:.m demoeralíeo. Jo:i(l Alcino H « 
p:lrticljwi-Illo 'llll] ia fazul' uma (le- ! bJSClr a rea lisação tle seu sonho ｃｮｴ｡ｬ｣ｰＸｩ｡ＮＭｏｾ＠ jornacs de fiiga João Carlos ｦｾ＠ « 

quena \ iagem na manhã_ seguiute,. e I [lOcti,cO sohrc as altas montanhas da ｾｯｮＮｴ｡ｭ＠ o seguinte caso de calalep. 1 Bt!li"ario Hamos ｾﾫ＠
que duran te tr,):; ulas nao me ten:l GrecI:t c colher o mel pCl'fumailo SI:t. João Cabral i « 
junlo a si, rio lIymetu nos uosquos povoados "Uma camponesa, da allleia de I"erreil'a de ｾｦ･ｬｬｯ＠ i I( 

N:\ occasi:'icJ em lJue ia sahir, Jua- aillLla de visõp.s mythologicas. Tolk ｅＮｾｬｨｯｮｩ｡Ｌ＠ rapariga de 20 anno, Destes estão eleitos em f.· cscru-
nila lançou·se em 1I10 US ｨｲ｡ｾＢＬｾＬ＠ de· .0n,\LID.\OE de itlatle, estal'a no ultimo periodo tinio os sete primeiros, dos ｱｬｬＧ｜ｲＮｾ＠
blllll 'll' "10 pr'lnto e si' I de gravidez, qll:llldo lhe apparecü -

.. " u " U UC .. 11I o S ｾ＠ quatro são conscrradores e tres li-
｣ｯｮｬＧｵｬ ｾ｡ ｭ ｣ ｮｴ･Ｌ＠ « ouyect femme I·arie ........ » raIO as dores tio [larLJ. b cr.1CS. 

Consol ei-a o mr.lhor que puJo, LUIZ OE MORVAN. A parteira fui chamada e apezar Vão entl'ar em ｾ＠ .• f!$crutinio r,s 
dizcntlo-l"e qUtl minha uemora se- :(Exlr .) de todos os esforçus nlo poude CULl- (lilo mlis votados, del>ois Ihqnelles 
ria curta e que brel'l:mente estaria ｾ｣ｧｵｩｲ＠ extralú a criança. As uorcs sete, de,enrlo eleger dous ､･ｰｬｬｴ｡､ｴＩｾ＠
de voltl para não de }·a por mui- Apresenlou-5e um aldeão 4 um4 locie. apertal'am carla vez mais,a rapariga mais o pal·tido conservallor c ｲｬｯｮｾ＠
to tempo. dade pMeNorn d" nnimaes dizendo ｣ｾｯｲ｡ｶ｡＠ e gritava qlle partia o cora- fi partido liberal, e o resnlta llo scr:l, 

ｾＢ＠ I t I' -\'"Ilho receber UlO premio çao. com d' 
< .111a men e plr I. -PorlJ 'w? o ,ssemos, em um d,)$ numeros 

O acaso rez com que a meio ca- -S.I\"i n vida a um lobo De repente SObrcl',em -lhe uns es-I anteriores, terem os consenatlores 
minho encontras'e a ressoa a quem -lJe que Illwol pasmos e cahlo em IIU mllbilitiadll e do 2.· districto maioria ' 

. 'I '1·. ' na as,em-
ia procurar parl\ negocios e com cUa -Ea ia p" lo eslrada e mai. a minha InSenSI)1 luaue ealJleptlca. bléa. 
regressei. comJlonho:i,.a, quando apareceu-nos 1I1n Julgaud morta 1)1)1' tutla gente, Serve is,o [lara mostrar a ｰｬｬｪ Ｂｮｾ ｡＠

A' nOllttl dirigi-me [l'll'a a casa de luho cs f"imado, ｬｊ ｾｬｉ｡Ｍｳ･＠ a minha mu- ｣ｯ｢ｲｲｲ｡ｾＭｳ｣＠ t.odos ue 010, collocaram desse pJrtitlo que, Ili\ iditlo, mesmo, 
lh l' r. IIhllO-ll com ､ｬＧｮｴｮ､｡ｾＮ＠ c dcrOL'D.-a. a r" minha amante, saboreando anteei- .. p:mga n um c:tix:io e [lassado o ' qnasl t'sphlcelallo, leva ainlIa ,',"S'llll 

-E I'ocd nho o Ulnloll? " 
Patlamente a alegria "ne de certo " tempo determinado peia lei coosue- de vencida o partido 1·lberal . . , - ."io senhor; podla-o ler feÍlo, mas 
lhe h:ll'ia .:aus.tr meu l'rompto re- 'IU :s s.ll'a,.-II", a vida , tuuinaria, foi O caix:lo deposilado Froctos ｳ｣ｭＭｲＬＮｵ｣ｴｾ＠

, U . d· 
gresso. -I-: sua mulh,·, roorreuT 11 um carro c cOlJuuzido ao cl!lUite- '. OI ｰｾｲｴｯ＠ 'co amcricano desrrcI'p 1\ 

Abri a porta com acha ve quc re_ - 'im, senh .. ,.. rio, ; ISlla fc'la por seus rcdaclores a IIm1l 

cebêra d'ella, para mais comlUoJi· -Ellliio c,lá preRllado, que mais 1I0mens, mulheres, r:tpazes, todos abrl.ra de .fruclas rOl con ..... a, na. quars 
qucr? foram r.Ie · lI(jd·" n Untca COIsa que se não emprega é fru. dada. '... Ir-se ua cOJl)anlJeiril Cla, 

esti mada. O' I%trei, o dirigi-me [lara o seu 
quarto, onde reinav:! profundo si­
leocio. 

Dizia um mediCO ft uma reunião de HHltJ dOi visitantes rttbrica rdO con .. 
No transito re,>araram que a tam- ｳｾｲｲ｡ｳ＠ d,· ｣ｾｲ･ｪ｡ｳＬ＠ ginga Ｌｰｾ ｣･［［ｯｳ Ｎ＠ da­

pa do ca ixão como que arrava. At- ｭ｡ ｾ｣ｯｳＬ＠ ameÍIns, uI'a , o oulras frucl.s 
drltcadas ｓｾｭ＠

｡ｬｊｬｩｾＨｬｓ＠

-Eu conheço logo se os meus doen­
les cornellerito algulU excesso 

ｔｲ｡ｮｾｰｬＱＷＮ＠ a portai lima pcquena -Cora0? 
tribuinuo esse levaotament'J li"eiro ,que no ｾＮｉ｡｢｣ｬｬＧ｣ｬｭｾｮｬｯ＠

b hOII\"(,,8 c) n(lnhllmn!: 

da parte superior (h caixão á incha- Em lugar dns fru't"as corta vão ｾｭ＠ ｰｾＮ＠lamrada do alabastro posta sobl'c I Os que so allaslão de minhas preseri­
uma mezinh.l de pio santo, derra ｰ￧￳ ｾｳ＠ curão-se inunediatamenle; os 'IUC ção do corpo, os camponeos ciogi- darns, rahonos, h"lol.s e nnho. 

ram e apertaram-n 'o bem com cor- O ｓｉＩｓｾｏ＠ e o perfUlltl' cP. lhes dado COm mna tenue luz sohre o a [lOsen to· O ' seguem a risca morrem. 

E.<pesso tapete ab:lflva o ruitlo de 
ｾｳｳｲｮ･ｬｮｳ＠ ｾｉｬｲ｡ｨｬ､｡ｳ＠ de breu '0· o . das. ' • o>suear 
empregaúo é que pra legilimo. 

meus passos. 

Acerquei-me do leito, 6splendido 
la r Irio tio meus amores, perfuma­
do ninho onde fruira tanlos momco-
tos de ioeravels venturas, e ahi, 
10 lado de Soanita qlle dormia pia. 
cida .. te reclinada, sobre um bran 
O71nCO rraelosamellle curvado, vi, 

Logo que o cortejo chegou ao ce­
miterio collocaram o reretro á bl!ira 
(\a fossa e o caixão roi aberto. 

Espantol Os cabellos de todos se 

C'lsanlcnto. - lIecebcrAo-se em 
malrimonio no din 2J do eorrJnle, o sr, 
Aolonio fSonug. d' Almeida o a CIUlO. 

sra, D. AIaria Pereira Cabral, Olha do iriçaram e um calarrio percorreu 
no so am igo o sr. Alonocl llollleiro C4- os mombros ll'aquelles homeos. 
brol. Nossas felrc'laçõus. Diante d'elles havia um especta-
Impren.'ill.-Reccbemos e agradoce. culo horrivel. 

mos o periodico -Tn,U.\LUO- 01'.1 A infeliz IiOh01 as mãos e pés 

Esla induslria esl6 ｭｵｩｾｯ＠ ru" d ...rs 11 lan-
ｾＮ､ｯ＠ em Franca O doe" de cons 

• ... 11rf'n 030 
leva .<SUCM .. A ｧｾｬ｡ｴｯｮＴ＠ (Ou geMi da 
frueta li SubSlIluida por um- "I I' r . U "t' 111 100. 
',Ia de eo imenlo d' algo mlrlnh.s c 

assuear exlrahid. de f.rula d. b.lal •. ' 
O Iral'or acidulado ,'-lhe dad" 

'd . uCtlm a· 
CI o cltnco, A cOr ro .da com coch' '11 
as ú . 101 -, e IIII1S corrs com out,a ma ler' 
to te lU co-
ｲｾｮ＠ :5, e O 4roma com clheri oblitlo_ 

arllficlolmeOle, 
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--2... e -
1. 1 t ompenhada até a minha obtive. militas ｦｬＧｾｧｬｬｬＧｬｩ｡ｳ＠ o o Tuuarão ･ｾ＠ ava 

d' uma apellaQ, hOllra. 
}' }. t. o·)· Ú' E hoje ｱｬｬ･ｾＮ＠ ｾＮ＠ está eleito, uo 

ｃｯｾｴ｡＠ 10 \'Ot l l5 ,19 o . pon o, -,. I 1. 

O SI' tencnte cr,l'onel Co ta mr5tnO modo quo ell ia'TIuem, 

.\ nDIDO I-Cústa c _ • '\'cs - fJ. t: 

I'JIIl a \'utJI'ão s<'tiuinlJ: 

Lta;:unl\ 
ｾ＼Ａ＠ ... cs 4 H I f r 't ' S.>b t'''ia ｣ｩｬｬｾＺＧ｡ｬＧｨＬＧ＠ e a ,igna- ___ obtov.) 10 vo os, ti ver.laclc, ao só tellho qllo c lei :ll'-me e a 

õo -L 111 f JII.ur.d/lr dcri./;[)- lU ｰＺｬＮｾｯ＠ qneell aleancl!i10,),ma , I'rovincill, por q,IO I'oj , na :li-
ltl-" ,, ' U /),"p,'I'I I,1 ＬＬＮｉｬＬｾ＠ :2.), IIIll uni llu-; al l1c lt.s ｡ｯｾ＠ 4 qllC obto- ｾ｣ｭ｢ｬ￺｡Ｌ＠ quem ha de COllCOl'I'el' 

- Tcnho. ｰｯｩｾＬ＠ lima ､ｩｬｩＧ｣ｲ｣Ｇ ｾ ＼Ｚ｡＠ I elh do P"110"0 'Irt l'" no tlllal o ＢＧｾｲｬ＠ autú' tem ve o soo eompanhciro , sommatn para sa vai' aqll, -, 
, O' I f ' par,l lIlui', a meo f.l 1'01', úe 2U 1 I t I 'Jo o' a pr'tl':lC:':O 1 • azer c:' l' (Iue a eltes 112, O os ｭ･ｯｾＬ＠ unidus ao' e'tac o a a qllo em rel IIZI ｾ＠

J:l . i'lri I l:J 1':ll'ti I) COII rvaJOI' I votos. 3i do mco cOln;l(\nheil'o o SI', ｰｲｯＭ｣ＨＩｮｾｵｬ･ｳ＠ da arlllllllistl'llç:1o, 
c.:,) 2: di .trit:to !lãJ t.i Jo tn<!.> .-\:';-01':1 ｲｬｩｾ｡＠ 0- -m COIWJ'V'l- 'Ollza Pinto, fazem 142, 3D ｔｈｲ＾ｾｉＧｚ＠ _\.. F. CHAve.; 
In io e Ｇｬｬｬｾ＠ ｡ｰＢｬｬ｡ｾ＠ P,)S'o ｾｯｮｴ｡ｬＧｬｴｉｾｲ＠ dNitli,I,)- unlc é que ｣ｾｴＺｩ＠ a mJis, port<lllto, do que o SI'. to- L:lg'una, 23 do Olllllbl'o de 188:3 
<,')m a t,dl S IJ /", par ro.lljll I)'''; - , n1'1 iorü do parti,lo-si ti ,) la lo ;Jente coronel Co' ta. 
I,., 11 'fie., t·l!.,r,llll ｃｬＯｾ＠ mim, lIá I dos qn ｳｬｬＢｴＡＧｮｴｾｉﾷＬ｜Ａｮ＠ u cund 'ua- ｔｾｲ｣･ｩｬＧ￺＠ e ultimo ponto: AN UNCIOS_---
cle:ç,io di' 30 o pa ,a lo. I tUl"I.Jú ｾｲＮ＠ tenente t:ol'onel COS-

1 
E'n '. Jo ,) , qua;i não honve III11Huth c:, ('UllUlar 

Ｑｬｾ｜Ｇｯ ､ｩ ｬｾｉＧＬ＠ alllll,Jo tud,). qne , ta, SI 00 lado do, que Sll-;tcuta- dia i,lrneia, ｰｏｊｾ＠ o sr. Cosl:! fui o De ordem lb Dil'l'('illl'l :l ｦｩｾｯｬｬ ｾ＠
I . , lr;lll<f"rida ｰｾｲ＠ I ""jr 23 dr) ｣Ｇｬｉ ＧｬＧ･ｬｬｬｾＬ＠

ne.lhnm comprrlmi ,0, a!l o IIta- ram a mlll.la. atl'liJato eSl'olhido ;)elo directo- ;\ rCIIIII :l", (1'1'" dt)1 idu:Io IIÜIl lt;rn 
111 )'It.! hou I' para CJllli" 1) oa par. Cun 1'0111 q lle ri0; dis51dcnciu hou ve aqui, on-

I 
po tI,'iXIlII Ilu tl'r IlIg,lr 110 dia::! I do 

ｴｾ ｊＢ Ｌ＠ li'Yllo'i SI';. ･ｬ｣ｬｴｯｲｾＭ ｱｵ･ ｬ｢ｾ ｭ＠ tI' s ｰｏｊｴｴｯｾＮ＠ de seudo eu o candidato do par- ｊｴｬ＼ＧｾｬｉｬｮＬ＠ como r,'r,l . annullcla,la .na 
. . ' ,, \ Vl'nla,ll)) pllbllcada li!) rderlllo 

ｉＺｵｮｾ｡ｲ｡ｭＭｭ･＠ cum O' ｳＬｾ＠ s ｶｯｴｯｾ［＠ O arltcnltsta, para fazer cr I' tido ｉＧｉＧ ｬｻ･ｲｲ ｲＩ｡ｶ｡Ｍｳ ｾ＠ a millha cano l1ia. ,"",nido Ilort:lnlo a lodos do 
'o 

1I1llito lil'l'ce iuocpcnlentemente qu(' a candidatlll'a do SI'. tenen· didatura, novam ellte [l'lr:\ C;lmp·ll·ccerelll. 
. . f . . ,. o Srt·",'t"riu; 

cx"rceram eUe' o eo dtrelto po- te coroncl Co ta IH lllalS uelO O re3ultado, porém, fui o mais .ll/tonio '"ial/lln. 

1.uco, c, em no:nc de ｣ｾ＠ meo acceita úo quo a minha, ennn- brilhante, porfJ.ue, lutanJo con-
llOnrao.,sarnigo-, rrpilloaofftln- mera, uma por uma, ｡ｾ＠ freguc- tra um inimigo dnplo -libe- ATTEN'Ü.l- () 

;.l qn , ob o allon,::.:no, dirig<\- ｚｩＳｾ＠ em qlle fui s, s. ｜Ｇｯｾ｡､ｯＬ＠ o I'aes e conservadores ､ｩｾｧｩ､ｬｬｮ Ｍ Granrle ｲ｣､ｬｬ｣ｃＺ￣ｾ＠ de preços 
ｬｊＮ｣ｾ＠ o c,eriptilr 110 coa tempcra- qu , do certo, pal'ece mostrar tlls-, que pllzer:UTI em jogo (por sr.r fi'n de anno) de todog.' 
11CO ter siJo assim, mas analysemo-; quanto meio de cabala havia, os gcncros e mais artigos 

Engana- e, ou antes procura o ｣｡ｾｯＮ＠ para verem si me dort'otavam, DO 

entiauar ｡ｯｾ＠ ｯｵｴｲｯｾ＠ o utit:u ista: O partido cons rI'auor, ne,tc obtive em tojo o mUlllCipill 65 ARMAZEM DA BARATEZA 
ｴｾｮｨｯ＠ por mim, bem o sabe ellc, districto, bem como o partido li- votos e o 81', teneute coronel de 

li rn:llor;a do partido COlls.:rva- ' boral, para mais facilidade e me- eusta 41, isto ti 24 menos do qne ｖｅｾ＠ h_' CIO ｾｉａｮｔｉｘＺＺＩ＠
dl'r ､･ｾｴ･＠ diitricto. lhor resultado das elci(ies, tem eu; e, si a mais uão Rubto minh:l Garante n;jo haver possibili-

E vej --e: a elei<:lo provinci- adoptado o expe iente de cada votação, é porque eleitores, 1'0- daJe de tt1r oompetidor em pro_ 
aI. por parto dos con ｾｮ｡､ｯｲ｣ｳＬ＠ candidato ￠｡ｾｳ･ｭ｢ｬ￩｡＠ proviucial tos certos com que eu conlau, ços, 

foi feita de accordo, na Laguna, ser votado sómente u'um muui- ･ｾｴ｡ｶ｡ｭ＠ ausen tes uns e doentes Tem os principáes gelleros ali-
Tubar<!o, ｌ｡ｧ･ｾＮ＠ Campos ｾｏ｜Ｇｏｩ＠ cipio ou em dous, mesmo, quan- outros. menticio, e que há de melhor. 
e Coriti )ano ; foram c:1ndidatos do um só n:l0 tem numero saffi- Tendo ｡ｳｾｩｭ＠ respondido aO 1,(III\,a, fCI'rugens. 'I'jnta .. , 
th partiJo, na L3guna c Tuba- ciente de eleitores para eleger o artigo d' O DC!Jlcrtado/', vou con- ｴ ｾｲｭＢｲｬｮｨｯＬ＠

I . I !1h ..... auune .. I,ara lIavlos. rã/), Ch'\\'I'5 o ,··IUZ:\ Pinto, a- candidato; dahi o não tcr eu oh. c UU', sem evar em conta o que Kc .. oo;;ent', Sahào ... .-11,." de 
l • t' O e -tr) tioo \'otos sonl0 na Lao"una e de insultuoso tem esse; artio"o, o scb .. , I'o;;uetcs e ce.',. cm vel-queuc p'lra O . esel'u \IH , ｾ＠ I" ... e out ...... mult .... ｉ ＬｵＧｴｩｾ ｮ＠ .. , 

Para 02"; Pereira e Oliveira e Tubarão, como tambem só ahi fazendo uma Jeclaração. (IUC ta 11 .. "ende por ulaCl.do e 
a nu'("jo. 

(;enuiuo f.lram ｣｡ｮｊｉｊ｡ｴｯｾ＠ de os obtiveram os 51'S. ｆｴＧｊｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ e Combatí, é certo, a eandida- Ruada ('rala 0 .0 <In e 41. 
ｌｊｉＧｉＧｾＧＬ＠ ｃ｡ｭｰｯｾ＠ _'ovos e Coriti- ｾｬ｡ｮｯ･ｬ＠ Barreiros, candidatos do tura do 51'. tenente coronel Cus· 
ｕ｡ｵｯｾＮ＠ partiJo libet·al. ta, aqui na Laguna, não pOI' sua 

O re ultaao da eleiçãO fui es- O mesmo 5e Mo em S. José e pessoa, que só tem ｴｩｴｵｬｯｾ＠ 3 me-
t e: nos ｭｵｮｩ｣ ｩｰｩｯｾ＠ de cima da sarra, recer miLha estima o considera-

hav 10.) votos como cousta das publicar:õús feio Ção; não pOl' sua rolttiCIl, poiS 

ｾｨｬＧｩ ｲ ｬｬｬｩｮｨ｡ｳ＠ já I'iste uns fichous 
á fanlazia quc a ｾｬ･ｬｯ｣｡＠ comprou 
na r.asa do Venancio )larlins, pOt' 
:-\:;1)0, ú bom e harat01 VUII comprar 
um para dar de pão por Ocos a li· 
zinha. 

Pereira e O iveir3 92); tas nos jOrtl:lc,; da prOVUCla, reconheço em s. s. um dos mais 
Genuino 7(}» 08 poutos, pois, quefJ.uero tor- denodados campeõell do partido 
80uz Pinto 37» nal' bem salientes, são: cons8nador, mas por1luO lança-

--- O SI', tenento corollel Costa, ram mão do nome de s. I. para 
313 

E 'e reu ltaoo quer dizer que 
comigo estão 313 eleitores que 
representam a matoria do parti­
do. 

A [racção ､ｩｳｾｩ､･ ｮｴ･＠ da Lagu­
na, de accôrco com S. José, a-

l' eseotou c?m 

como eu, foi votado somente em 
dous municipios: S. ｊｯｾ￩＠ o La­
guna-elle; Laguna e Tubarão 
-eu, 

E, si parece que sua candida­
tura foi acceita em mais locali­
dade do que a mi lua, é pela 
razão de cem p.j: - e ::l, José de 

derrotarem·me nas urnas. 
A minha dignidade, os meos 

brios de politico lIincoro manda­
vam que eu calasse a amisade, 
esquecesse o co-religional'io e 
visse só deante de mim quem 
queria disputar-me a palma da 
victorl a, u'um co:nbate em que. 

A'PB,: (TA 
JoIo C. DE AGUIAn ,'OUIl.· 

Tpnul) enlroclo em rommum occurdo 
CI1II1 ｾｦＧｉｉｓ＠ rrrdur l5, dccll1ra 4ue fica ｾ＠
1I \' lIhUIII cJr"lln o nnnunCIO ｩｮｾ｣ｲｩ､ｯ＠ n',,\. 
Y"rdDUI' . tle 11 d,) I·orrunl.; achondo-se 
por i»o 6 te-ta de eu negot'lo d. fDlcn­
dI\! e molhadol, onde os eus fregue/e! 
tllconlrarllO bons generos, qUl) \'enup. por 
ol.rodo c. vDrejo, por pr.\·u, se m tOIl1. 
pCIIIIIJr(". 

IIIlHUhy 2G de Outubro do 1883 

JOlio C. de Aguial' Sob,.inlt'JI, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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